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Resumo: Novas tecnologias têm influenciado a vida das pessoas de maneira intensa nos últimos 

tempos. Diante disso, é possível perceber um real crescimento de exigências por parte dos 

consumidores finais. Desta forma, as propostas de valores são criadas para suprir as necessidades 

das pessoas, que estão cada vez mais buscando por critérios diferenciados na hora de decidir por 

um serviço. Sendo assim, mais oportunidades tem surgido através de dispositivos móveis no setor 

de serviços. Algumas organizações têm aproveitado essas oportunidades e por conta disso, vem 

crescendo exponencialmente. Exemplos emblemáticos são os serviços Uber e Airbnb, casos de 

inovação disruptiva que surgiram no meio da popularização dos dispositivos móveis, e se utilizou 

disso para quebrar velhos paradigmas de mercado e proporcionar experiências diferentes aos 

consumidores. O Uber e Airbnb tem influenciado fortemente os mercados os quais estão inseridos, 

e também estão ditando o movimento futuro do mercado, isso mostra a força que essas tecnologias 

podem ter para direcionar a tomada de decisão do consumidor. Sendo assim, o artigo estuda os 

casos do Uber e Airbnb, e como esses serviços, que se utilizam de novas tecnologias tem 

influenciado seu mercado..  

Palavras-chave: Inovação Disruptiva, Economia compartilhada, Dispositivos Móveis, Uber, 

Airbnb. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A criação de novas tecnologias vem mudando consideravelmente os hábitos e o cotidiano das 

pessoas ao redor do mundo. Na era da informação, onde a velocidade e a assertividade para obter 

resultados são aperfeiçoadas a cada minuto, novas tecnologias de informação e comunicação (ICT) 

tem alterado a vida das pessoas e quebrado paradigmas principalmente no mercado onde atuam as 

empresas de serviços. 

A popularização crescente do acesso à internet através de dispositivos móveis, principalmente o 

smartphone, e a tecnologia embarcada em tais aparelhos, possibilitam que uma base enorme de 

usuários realize atividades a qualquer hora e em qualquer lugar. Assim, uma pessoa pode, com seu 

smartphone, pagar contas, fazer reservas em hotéis, utilizá-lo como GPS, registrar e compartilhar 

experiências, além de falar ao telefone. 

Essa evolução possibilitou que novos modelos de negócios fossem criados, com propostas de 

valores inteiramente novas e custos acessíveis que logo ganharam a adesão de milhões de pessoas. 

Isso tem gerado impactos econômicos significativos em grandes empresas já estabelecidas, 

forçando-as a reagir para continuar no mercado. Esse movimento, por sua vez, vem ocasionando o 

aperfeiçoamento e até mesmo a mudança do modelo de negócios dessas empresas. 
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Este artigo tem como objetivo mostrar como a massificação do acesso à internet através de 

smartphones e tablets está alterando hábitos de consumo e com isso dando origem a novos modelos 

de negócios em empresas de serviço.  

Conforme Christensen (2015), disrupção descreve o processo pelo qual uma empresa pequena e 

com poucos recursos se torna apta a desafiar, com sucesso, grandes empresas já consolidadas no 

mercado. Novos entrantes que se tornam disruptivos começam com sucesso a atender a esses 

últimos, entregando produtos e serviços a preços mais baixos, mas que atendem satisfatoriamente a 

esse público, ainda que com uma performance inicialmente inferior àquela requerida pelos 

seguimentos de maior demanda. Os novos entrantes, a partir do pé de apoio no segmento não 

atendido, começam um movimento para cima, passando a disputar o público de maior demanda, 

entregando a performance que esse segmento exige, mas mantendo os preços mais acessíveis. 

Quando os seguimentos de maior demanda passam a adotar as ofertas dos novos entrantes, a 

disrupção acontece. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O método proposto nesse artigo se baseia na pesquisa da literatura disponível em artigos 

científicos e na mídia para caracterizar modelos de negócios viabilizados pela popularização do 

acesso à internet por dispositivos móveis e como eles impactaram grandes empresas de serviços já 

estabelecidas. A caracterização desses modelos de negócios será baseada no Business Model 

Canvas (OSTERWALD E PIGNEUR, 2009). 

Os autores têm consciência da multiplicidade de empresas que surgiram nos últimos anos 

baseadas no uso do smartphone e não pretendem esgotar esse assunto nesse artigo. Ao contrário, o 

artigo se concentrará em dois cases, a partir da análise detalhada deles tentará chegar a uma 

conclusão sobre novos modelos de negócios que poderão surgir: Airbnb e Uber. 

 

3. CASES 

 

3.1 Airbnb 

 

O Airbnb é definido como uma plataforma comunitária confiável para as pessoas anunciarem, 

descobrirem e reservar acomodação ao redor do mundo a partir de um computador ou dispositivo 

móvel. O site conecta pessoas que possuem espaço para compartilhar com outras que procuram 

espaços para se hospedar por um curto período de tempo.  

O Airbnb originou-se em 2008 durante uma convecção em São Francisco, quando dois rapazes, 

Joe Gebbia e Brian Chesky, visando uma renda complementar que os ajudassem a pagar o aluguel 

de sua moradia, resolveram alugar três camas infláveis (air bed) e servir café da manhã (breakfast) 

para participantes da conferência que, por algum motivo, não conseguiram vaga para se hospedar 

em um hotel. 

A empresa cresceu exponencialmente desde então e, segundo números divulgados no site da 

empresa em abril de 2016, o Airbnb está presente em 34.000 cidades em 190 países, atendendo a 

mais de 60 milhões de hóspedes em mais de 2 milhões de acomodações. Segundo Zervas et al. 

(2016), em 2014, o Airbnb era avaliado em US$10 bilhões, mais do que valia empresas hoteleiras 

tradicionais como a Hyatt. 

O Airbnb é classificado como um expoente da chamada economia do compartilhamento 

(sharing economy), também conhecida como Peer-to-Peer (P2P) economy, a qual possui como 

principal característica a possibilidade de indivíduos gerarem renda através do compartilhamento de 

ativos subutilizados.  
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Além da motivação financeira, a economia do compartilhamento também se caracteriza por uma 

mudança na atitude das pessoas em direção a um consumo mais sustentável. No início, o apelo 

principal para que as pessoas participassem da economia do compartilhamento estava relacionado 

com a diminuição do consumismo, utilização mais racional dos ativos, benefícios ao meio ambiente 

e troca de experiência com outras pessoas e comunidades. Com o crescimento exponencial das 

empresas que fazem parte da economia do compartilhamento, o fator monetário passou a 

prevalecer, porém, compartilhar experiências continua sendo muito importante. 

O que é novo no Airbnb, o surgimento de plataformas digitais, baseadas em dispositivos móveis 

(smartphones e tablets) que potencializaram esse compartilhamento e possibilitaram que 

empreendimentos como o Airbnb tivesse alcance global. Essas plataformas permitem o contato de 

indivíduos que possuem ativos disponíveis para alugar com indivíduos que necessitam desses ativos 

por um curto período e que estão dispostos a pagar uma taxa pela utilização temporária dos 

mesmos.  

 

3.1.1 Modelo de Negócio 

 

Inicialmente o Airbnb surgiu para suprir a necessidade de viajantes com baixo orçamento. 

Porém, hoje oferece uma variedade de opções que é capaz de atender viajantes com outras 

necessidades. É importante ressaltar que o apelo principal do Airbnb é entregar aos seus hóspedes 

uma experiência de viver como uma pessoa residente do local. Porém, de acordo com Oskam e 

Boswik (2016), o preço mais baixo do que os hóteis tradicionais parece ser a principal motivação 

para a escolha das hospedagens pelo Airbnb. 

Airbnb oferece uma plataforma que torna possível a conexão em larga escada entre hóspedes e 

anfitriões. Para os hóspedes, é oferecido uma enorme gama de opções para aluguel com um preço 

acessível em vários lugares do mundo. Para os anfitriões, o Airbnb oferece a possibilidade de 

anunciar seus espaços em uma base global de potenciais inquilinos. Todo o relacionamento, 

consultas, reservas e pagamento são feitos através do site e aplicativo. O potencial hóspede pode 

mandar mensagem para o anfitrião, e este tem de responder em até 24h. 

Para estabelecer uma métrica de segurança, Airbnb mantém um sistema de classificação, que 

hóspedes e anfitriões são encorajados a classificar a estadia. Aqueles que não tiverem boas 

classificações, podem ser excluídos da comunidade.  

Como discutido, tecnologia é um recurso chave para o Airbnb. Entretanto, os anfitriões locais 

também são importantes. Para atrair hóspedes, a plataforma precisar oferecer uma larga escala de 

locais disponíveis, pois os viajantes buscam a flexibilidade e também a grande probabilidade de 

encontrar um lugar a qualquer hora em qualquer lugar por um preço razoável. 

Airbnb tem uma estrutura de custo muito interessante. A empresa não possui as propriedades e, 

portanto, não tem custos de manutenção e baixo imobilizado. Enquanto um hotel precisa de tempo e 

dinheiro para construir novas instalações para expandir a sua presença, as ofertas da Airbnb são 

extremamente flexíveis. Eles podem aumentar ou diminuir de acordo com a demanda 

instantaneamente. Esta característica é particularmente importante no caso de picos de demanda. 

 

3.1.2 Impactos  

 

Estudo realizado por pesquisadores da Boston University, mediu o impacto do crescimento do 

Airbnb na indústria hoteleira do estado do Texas, chegando às seguintes conclusões: 

a) Para cada 10% de aumento na oferta de espaços para locação no Airbnb, é esperado uma redução 

de 0,34% no faturamento da indústria hoteleira; 
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b) Em Austin, cidade em que a presença do Airbnb é mais intensa, a queda no faturamento da rede 

hoteleira foi de 8% a 10%; 

c) O impacto no faturamento foi maior nos hotéis independentes (não ligados a uma rede) de 

categoria inferior e não destinados a viagens de negócios;  

d) O impacto no faturamento dos hotéis destinados ao público de alta renda e dos hotéis destinados 

a viajantes a negócios praticamente não foram impactados pela presença do Airbnb; 

e) O crescimento do Airbnb também limitou o poder da rede hoteleira de aumentar os preços em 

picos de demanda, ocasionados por eventos específicos que atraem muitas pessoas para a cidade. 

Novamente, esse impacto foi mais significativo nos hotéis independentes de categoria inferior. 

(ZERVAS et al., 2016) 

Os hotéis mais vulneráveis ao crescimento do Airbnb reagiram à queda de demanda reduzindo 

os preços. Esse efeito beneficiou todos os viajantes, não somente os usuários do Airbnb. Além 

desses efeitos, o Airbnb permitiu aos possuidores de imóveis a possibilidade de gerar uma renda 

extra que, no período pós-crise de 2008/2009, ajudaram muitos deles a pagar suas hipotecas. Por 

outro lado, não somente efeitos positivos foram ocasionados pelo crescimento do Airbnb.  

Do lado negativo, estudo financiado pela Indústria Hoteleira da Espanha e citado por Oskam e 

Boswik (2016) conclui que a hospedagem Peer-to-Peer (P2P), como também é denominada a 

economia do compartilhamento, tem um impacto negativo na economia, visto que o turista gasta 

EUR20,30 menos em acomodações, EUR16,70 menos em restaurantes e EUR31,20 menos em 

entretenimentos e compras. Além disso, as acomodações P2P geram 9,8 empregos a cada 100 

acomodações, enquanto a indústria hoteleira tradicional gera 53,3 empregos a cada 100 

acomodações. 

Os hotéis tradicionais acusam o Airbnb de concorrência desleal, principalmente em função da 

ausência de regulamentação e fiscalização. Enquanto a rede hoteleira tradicional deve cumprir uma 

série de exigências relacionadas à autorização de funcionamento, segurança e higiene, as 

propriedades listadas no Airbnb não são submetidas a nenhuma regulamentação e fiscalização. 

 

3.1.3 Airbnb e Novos Modelos de Negócio 
 

O Airbnb iniciou suas atividades atendendo a um segmento de cliente negligenciado pelas redes 

hoteleiras: pessoas com desejo de conhecer outros lugares, mas com orçamento insuficiente para 

bancar sua estadia em hotéis, O modelo evoluiu, passando a disputar o seguimento de clientes dos 

hotéis independentes de categoria econômica. De acordo com a teoria da inovação disruptiva 

(BOWER E CHRISTENSEN, 1995), a tendência é que o Airbnb em breve passe a disputar os 

demais seguimentos de clientes, incluindo viajantes de negócios e clientes mais abastados que 

desejam experiências personalizadas. 

A economia do compartilhamento cresce a passos largos e a cada dia agrega mais adeptos. Para 

os usuários do Airbnb, vivenciar uma experiência única é o segundo fator mais importante, logo 

atrás do preço mais atrativo. Proporcionar um “sabor local” é algo muito difícil para as grandes 

redes de hotéis, o que torna o cenário muito desafiador para a indústria hoteleira, mesmo para as 

cadeias mais conhecidas. 

Estudo realizado pela PwC em 2015 sugerem algumas saídas para a indústria hoteleira: 

a) Identificar ativos subutilizados e otimizar a utilização deles. O aumento da mobilidade dos 

trabalhadores é uma tendência e alugar espaços de trabalho e locais para reuniões para esse público 

é um nicho a ser explorado pelas grandes redes hoteleiras. A startup LiquidSpace atua na facilitação 

desse serviço e sua carteira de clientes incluem as cadeias de hotéis Marriot, Ritz-Carlton, 

Reinassence, Hilton e muitas outras. Essa parceria não somente cria uma nova fonte de renda, mas 

também aumenta a exposição do hotel, criando afinidade para potenciais clientes.  
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b) Solidificar a reputação da marca. O Airbnb tenta passar segurança e credibilidade a seus usuários 

através do sistema de reputação, em que hóspedes e proprietários avaliam a experiência como 

positiva ou negativa. No entanto, segundo pesquisa da PwC (2015), 69% das pessoas não confiam 

nas empresas da economia do compartilhamento sem que uma pessoa de sua confiança a tenha 

recomendado.  

c) As grandes redes de hotéis têm a vantagem de já gozar de credibilidade. Seus clientes já sabem 

de antemão o que vão encontrar em sua estadia. O que as redes podem fazer é criar parcerias com 

outras empresas da economia do compartilhamento para propiciar experiências únicas e autênticas a 

seus hóspedes e dessa forma aliar esses atributos a sua marca. 

d) Abraçar a disrupção. Segundo Shelby Clarck, CEO of Peers.org, “você não vai parar o Airbnb. 

Ao invés disso, crie maneiras de se beneficiar dessa mudança” (PWC, 2015). 

O Airbnb poderá no final das contas endereçar todos os elementos de uma experiência de 

viagem, desde a reserva de ingressos para atrações locais a reservas para restaurantes. Para os 

players que querem continuar no jogo, isso significa focar nas competências chave, mas também ser 

ágil e aberto a novas parcerias e novas maneiras de pensar (PWC, 2015) 

Para a indústria hoteleira, será necessário ajustar ou até mesmo alterar seu modelo de negócios. 

Experimentos em novos conceitos de hotéis incluem, dentre outros fatores, um foco maior na 

experiência do hóspede em sua estadia e uma atenção personalizada. 

Há, no entanto, também uma oportunidade para as redes hoteleiras de anunciar no Airbnb 

ofertas relâmpagos de quartos disponíveis, dessa forma, tirando proveito da plataforma. Ou até 

mesmo de criar seu próprio site nos moldes do Airbnb. Ao invés de construir um hotel com 400 

quartos em uma localização, uma empresa poderia adquirir diversas propriedades, remodela-las e 

anunciar em seu próprio site, criando, por exemplo, um Air-Hilton (OSKAM E BOSWIK, 2016). 

A oportunidade de elaborar novos modelos de negócios baseados no Airbnb não é exclusividade 

da rede hoteleira ou de grandes investidores imobiliários. Existe espaço para pequenos 

empreendedores que podem, por exemplo, adquirir e reformar ou construir propriedades para 

atender ao viajante de baixo custo ou até mesmo estudantes universitários, que se beneficiariam da 

maior oferta de espaços para locação, obtendo preços mais baixos. No campo da economia do 

compartilhamento, existe a possibilidade de criar modelos de negócios que combinem estadia com 

transporte, baseadas nas plataformas P2P (Airbnb e Uber X). 

 

3.2 Uber 

 

O Uber é uma plataforma que conecta motoristas independentes a passageiros que estejam 

próximo em região estabelecida. A empresa em si não possui frota de veículos, pois o que a 

empresa oferece, é a conexão entre os dois tipos de clientes, portanto qualquer veículo que faça 

parte da rede do Uber é de responsabilidade do motorista cadastrado. 

A empresa surgiu a partir de uma necessidade dos fundadores, que estavam em Paris e não 

conseguiam encontrar um taxi, a partir daí os fundadores Travis Kalanick e Garret Camp 

imaginaram um serviço em que as pessoas (clientes) pudessem chamar um motorista com poucos 

cliques através do celular. A partir daí, quando voltaram à cidade de São Francisco, no vale do 

silício, a ideia foi amadurecida e aprimorada, então em março de 2009 foi fundada a empresa, que 

primeiramente foi chamada de Ubercab. Inicialmente a ideia era apenas oferecer carros de luxo 

(UBER, 2016) 

Mas principalmente o que ajudou o Uber a ganhar notoriedade e consequentemente espaço no 

mercado, foi o envolvimento desde o início em polêmicas. De certa forma, até hoje o Uber é 

marcado pelas polêmicas, e essas ainda fazem parte da sua estratégia de marketing.  A maior 

polêmica iniciou-se a partir de 2012, quando o Uber expandiu o seu negócio, e criou o UberX, uma 
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versão aberta para todos os tipos de carros, além dos de luxo, que poderia competir mais 

diretamente com os taxis. 

 

3.2.1 Modelo de Negócio  

 

É importante ao se falar do modelo de negócios do Uber, frisar que este tipo de negócio faz 

parte do que é chamado de sharing economy, que tem como característica a possibilidade do contato 

direto entre fornecedor e consumidor, sendo assim o negócio funciona como uma ponte entre as 

partes. As empresas que usam desse modelo trazem significantes benefícios na economia, meio 

ambiente (ao diminuir emissão de poluentes) e desenvolvimento empresarial. (CANNON. 

SUMMERS, 2014). 

A “sharing economy” tem crescido bastante nos últimos anos, isso acontece em virtude da 

redução de custos que esse modelo pressupõe, principalmente com a presença da internet e mobiles 

facilitando a comunicação entre as partes. (STEPHANY, 2015). 

O modelo de negócios do Uber funciona de forma disruptiva, que significa a quebra de um 

paradigma, criação de solução de um problema a partir da destruição do modelo vigente de 

negócios, e isso é importante para entender como o Uber trabalha, e porque desde o seu início ter 

sido acompanhado de polêmicas.  

 Para um serviço de transporte ser considerado disruptivo, precisa demonstrar benefícios para o 

mercado. Em geral, os benefícios são divididos em três categorias: (1) Uso direto do cliente; (2) 

Melhoria no sistema de transporte público; (3) Prestação de serviços como motoristas. 

(SCHNEIDER, 2015) 

O modelo de Uber pode ser entendido de forma bastante simples, a seguir: 

a) Encontrar motoristas com acesso a um carro, com tempo e que querem ganhar um dinheiro extra; 

b) Organizar esses motoristas em uma plataforma, de forma distribuída e dimensionada; 

c) Permitir que pessoas que precisam de transporte se comuniquem com essa plataforma de 

motoristas através do smartphone ou tablet; 

d) Estabelecer e garantir um sistema de avaliação dos serviços, criando confiabilidade; 

e) Recolher de 20 a 30% dos valores pagos. 

De forma simples, é essa a forma de entregar valor ao cliente, e receber valor do negócio. 

 

3.2.2 Impactos 

O Uber teve impacto direto na força de trabalho que atua no segmento de transporte, pois reduz 

as barreiras de entrada para motoristas particulares, e permite-lhes funcionar de forma semelhantes 

aos taxistas, mas sem custos inerentes a função de taxista, além da facilidade de entrada, é 

disponibilizada uma ampla gama de oferta, devido às facilidades de acesso ao formato de aplicativo 

de serviço. (HARDING et al., 2016). 

São criados segmentos ao diversificar os serviços, dando opção tanto para o cliente, quanto para 

o motorista que pode se encaixar em alguma categoria de fornecimento, sem ser expulso do 

mercado. Nesse sentido o mecanismo de feedback ajuda a proteger o serviço contra serviços de 

baixo padrão de qualidade, ao oferecer aos usuários as opiniões de outros usuários. (HARDING et 

al., 2016) 

O que se conclui é que em primeira instância o Uber foi visto como uma solução nos EUA, em 

um período que a taxa de desemprego estava elevada e a economia norte americana enfraquecida. 

Porém o número de novos motoristas continuou a crescer em ritmo acelerado no final de 2014, 

quando a economia se mostrava mais fortalecida e a taxa de desemprego caiu para abaixo de 6%, 

sugerindo que outro fator importante que levou milhares de motoristas a serem parceiros Ubers’s foi 
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também a oportunidade um trabalho flexível que pudesse ser fonte de renda extra. (HALL, 

KRUEGER, 2015) 

Em muitas cidades que se estabeleceu o Uber tem enfrentado disputas judiciais com os taxistas, 

muitas cidades impediram a operação do serviço. O que os taxistas afirmam é que os motoristas do 

Uber operam de forma desleal pois não tem os mesmos impostos dos serviços de um taxi. 

(DIAMANDIS, 2014). 

Toda essa movimentação que traz o Uber vem sempre com bastantes críticas. Em Nova York, os 

críticos acusaram o Uber de aumento de congestionamento, queda do transporte publico, engano ao 

consumidor por meio de práticas de preços sem transparência e atender somente um publico jovem. 

(FLEGENHEIMER, FITZSIMMONS, 2015) 

 Em Frankfurt foi recentemente proibido, e no Canadá várias cidades tambem ja proibiram o 

serviço. A discussão é se o Uber é um serviço competitivo, ou apenas está oferecendo serviço de 

taxi sem licença, essa foi a conclusão de um conselho na cidade Calgary (PENN e WIHBEY,2016). 

Em pesquisa realizada na cidade de São Francisco, foram verificados os principais motivos de 

escolha para uso de fornecimento de serviços de motorista (ridesourcing) como o Uber. As 

respostas mais frequentes foram aquelas que envolviam velocidade e conveniência. (RAYLE et al., 

2015). As respostas, apesar disso, variaram quando analisado o meio de transporte alternativo 

(ônibus, taxi) para os respondentes dessa pesquisa. Para os usuários de ônibus o motivo por optar 

pelo ridesourcing foi em geral o tempo e velocidade, para os usuários de taxi a conveniência e 

tempo apareceu em destaque. (RAYLE et al., 2015) 

 

3.2.3 Tendências da Tecnologia no Serviço 

 

A Inovação disruptiva trazida pelo Uber e outras tecnologias alerta o mercado para as mudanças, 

e o prepara para isso. A tendência é uma adaptação e criação de novos modelos de negócios que 

estejam preparados para coabitar com essa Inovação. 

A inovação trazida pelo Uber (mobilidade compartilhada) afeta uma gama enorme de mercados. 

Entre eles, a indústria de automóveis. Em uma análise feita pela empresa de consultoria 

Mckinsey&Company, acredita-se que com a crescente onda de mobilidade compartilhada, as 

pessoas irão estar mais expostas às novas tecnologias e irão exigir do mercado essas mudanças em 

um ciclo de vida menor (GAO et al., 2016). 

Acredita-se que até 2030 exista um crescimento na venda de carros, porém a uma taxa menor 

que atual de 3,6%, ficando em 2%, grande parte motivado por fatores como carros compartilhados, 

onde se inclui o Uber. Ou seja, essa mudança de paradigma advinda da inovação disruptiva irá força 

a indústria de automóveis a mudar seus modelos de negócios atuais, e atuar de forma diferente 

(GAO et al., 2016). 

Esse tipo de tecnologia pode também alterar as relações de trabalho, visto que cria novas 

alternativas às já existentes. O Uber, na verdade se baseia em motoristas que não são considerados 

funcionários, mas possibilita a partir deste uma nova geração de pequenos empresários autônomos 

(CRAIG, 2014). Apesar disso existe ainda uma discussão no mundo da pesquisa, que questiona se o 

Uber traz alternativas de mais ganhos financeiros, ou desloca uma massa de trabalho para empregos 

não tradicionais e não seguros. Esses tipos de questionamentos estão em aberto e a cada momento 

tem-se uma nova opinião a respeito, pois é algo novo e que quebra o que se conhece. 

 

4. Resultados e discussões 

 

Os cases aqui estudados começaram atendendo um nicho de mercado específico e iniciaram o 

movimento para atender a seguimentos de clientes de maior demanda. Nesse caminho, estão 
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causando profundos impactos em grandes empresas já estabelecidas, ameaçando tira-las do mercado 

no médio ou longo prazo. 

O Uber, apesar de o próprio criador da teoria da inovação disruptiva não considera-lo como tal 

(CHRISTENSEN, 2015), em nosso ponto de vista possui muitos elementos característicos do 

movimento de disrupção. A diferença é que, ao contrário da teoria, começou ofertando um serviço 

de qualidade superior ao prestado pelos taxistas. No entanto, da mesma forma que nas empresas que 

causaram disrupção, passou a competir pelo seguimento de demanda atendido pelos taxistas, 

oferecendo maior qualidade, facilidade, segurança e preços mais baixos. 

Os impactos causados nas empresas estabelecidas obrigam as mesmas a fazer adaptações e até 

mesmo mudanças no seu modelo de negócio para continuar no mercado. Apesar de isso estar claro 

e de haver diversas recomendações sobre como as empresas estabelecidas podem reagir, ainda não 

está claro como se dará esse ajuste ou mudança nos modelos de negócios das empresas hoteleiras, 

nas empresas de taxi e nas empresas de telefonia. 

No entanto, seguindo a teoria da inovação disruptiva (BOWER E CHRISTENSEN, 1995), uma 

possibilidade a ser seguida passaria pela criação de uma nova empresa baseada na inovação 

disruptiva. Em outras palavras, as grandes empresas impactadas poderiam criar elas próprias as 

empresas concorrentes de Airbnb e Uber. Devido ao em geral pequeno porte, isso seria mais difícil 

para empresas de taxi, mas poderia ser uma possibilidade para as grandes redes hoteleiras e para as 

companhias telefônicas. 

O que foi possível verificar foi o surgimento de modelos de negócios que se beneficiam das 

inovações trazidas pelo Airbnb e Uber. O Airbnb, por exemplo, possibilitou que milhares de 

pessoas comuns com espaços pouco utilizados se tornassem microempreendedores. Além disso, 

outras empresas surgiram oferecendo serviços que complementam a experiência dos hóspedes.   

Conforme discutido no case do Airbnb, o preço mais baixo que os cobrados pelos hotéis é 

importante, mas também é importante a experiência do hóspede. Ele não busca apenas um preço 

mais baixo, mas sim a maximização de sua experiência ao menor custo possível. A comunicação 

direta entre potencial hóspede e proprietários é parte dessa experiência. Hoje, essa comunicação é 

muito ágil e rápida, envolvendo desde a troca de informações sobre o imóvel até a negociação do 

preço. Não se imagina como isso seria possível quando há entre os dois um corretor que administra 

diversos imóveis e que para cada questionamento do hóspede deve consultar o proprietário para 

retornar a resposta para o potencial hóspede.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

Do ponto de vista tecnológico, o que possibilitou o rápido crescimento das empresas estudadas 

nesse artigo foi a popularização do acesso à internet através de dispositivos móveis, dos quais o 

smartphone é o principal deles. Por não ser donas da infraestrutura, seus modelos de negócios 

tiveram a grande vantagem de não demandar altos investimentos. Ao contrário, esses modelos 

prosperaram tirando proveito de uma infraestrutura já existente. 

No entanto, o sucesso dos modelos de negócios do Airbnb e Uber não tem relação somente com 

o desenvolvimento tecnológico. Juntamente com ele, também está em curso uma mudança nos 

valores das pessoas e, em consequência, de seus hábitos. Principalmente os mais jovens, hoje dão 

mais valor às experiências do que à posse de bens.  

Além disso, a grande ênfase na cobertura dos impactos ambientais ocasionados pelo 

aquecimento global está fazendo com que cada vez mais as pessoas se preocupem em adotar hábitos 

de consumo mais sustentáveis. 
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Esses dois novos valores, compartilhamento de experiências e sustentabilidade, favoreceu o 

crescimento de modelos de negócios que souberam explorar esses aspectos, como foi o caso das 

empresas aqui estudadas. 

Porém, o aspecto mais importante ligado à mudança de valores das pessoas está no fato de que 

elas consideram que o custo benefício de indústrias estabelecidas não compensa mais. Vivenciar 

novas experiências, interagir com outras pessoas e adotar hábitos de consumo favoráveis ao meio 

ambiente tem sua importância, mas o preço continua sendo o fator mais relevante.  

Usuários do Airbnb parecem considerar que o custo de um hotel é muito elevado para o que ele 

proporciona. A maioria das reservas feitas pelo site é de casas ou apartamentos completos e não 

quartos ou imóveis compartilhados, onde interação social seria mais elevada, o que leva a concluir 

que os usuários buscam reduzir custos e obter o máximo retorno de seu dinheiro. 

O Uber oferece mais qualidade a preços mais acessíveis que os serviços de taxi, e por vezes 

pode ser um concorrente também de transportes coletivos, principalmente em viagens 

compartilhadas. 

O sucesso desses modelos de negócios está gerando impactos significativos em grandes 

empresas estabelecidas, forçando-as a reagir. No entanto, a primeira reação foi no sentido de tentar 

banir as novas empresas, sob alegação principalmente de concorrência desleal pela ausência de 

regulamentação e fiscalização. 

Essa, no entanto, é uma estratégia sem futuro. Como historicamente tem se verificado, a 

tentativa de barrar o avanço tecnológico em favor de um determinado setor não costuma ser bem 

sucedidas. Mesmo que o lobby das empresas hoteleiras e dos serviços de transporte consigam banir 

Airbnb e Uber, já ficou demonstrada a viabilidade de seus modelos de negócios, e outros entrantes 

surgirão explorando esses mesmos modelos. Ou seja, as interferências já foram feitas e seus 

impactos são irreversíveis. 

As empresas estudadas nesse artigo certamente se beneficiaram da falta de regulamentação em 

seu início, mas agora que atingiram valores bilionários, a regulamentação será favorável a elas. 

Primeiro porque é um reconhecimento da legalidade de suas atividades. Segundo porque a 

regulamentação se tornará uma barreira de entrada para novos competidores. Dessa forma, Airbnb, 

e Uber deveriam, para seu próprio benefício, incentivar e até mesmo colaborar para a 

regulamentação de suas atividades. 

Algumas empresas, como a indústria automobilística, parecem que já reconheceram esses fatos 

e, ao invés de tentar lutar contra o avanço tecnológico, procuram se beneficiar dele, seja criando 

novos produtos e serviços, seja através de parcerias, como no caso da BMW na JusPark (PWC, 

2015). 

Finalmente, deve-se destacar o fato de que Airbnb e Uber se desenvolveram baseadas em uma 

infraestrutura existente e em um produto que já havia sido difundido para uma grande base de 

usuários. Não necessitaram, por consequência, de grandes investimentos, possibilitando manter 

baixos custos fixos. 

Se por um lado isso foi uma vantagem, por outro significa a ausência de uma barreira de entrada 

importante para novos competidores. Assim, é esperado o surgimento de novos entrantes copiando 

o modelo de negócio bem-sucedido delas. Assim, as empresas aqui estudas devem continuar 

aperfeiçoando seu modelo de negócio, desenvolvendo novos produtos e serviços e buscando novos 

seguimentos de clientes para se manter competitivas.  
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